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“Vou fazê-lo prontamente, Senhor!” 
S. Francisco de Assis



1. Temática Anual
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S. Francisco de Assis
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Sandálias

Amizade

“Nós, Cristãos, insistimos na proposta de reconhecer o outro, de curar as feridas, de 
construir pontes, de estreitar laços e de nos ajudarmos” (EG67 Evangelii Gaudium)
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Ano Santo da Misericórdia

Modelo de vida

Tema

Símbolo

Valor

Mística
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“…pessoalmente a única forma,

 de eu conseguir fazer qualquer coisa, 

é traçando um programa antecipadamente

 e trabalhando com base nele…” 

Baden-Powell, O Rasto do Fundador

AcaNuc 2011 - Guimarães
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Caros Escuteiros e Dirigentes,

O grande segredo do nosso movimento está no facto de sermos um 
todo, onde cada um contribui para um bem maior, no desempenho da 
sua missão: a educação integral dos Jovens, para que estes sejam 
cidadãos ativos e solidários. 

Neste segundo ano de missão propomo-nos ACOMPANHAR … “ir ao 
Encontro” dos nossos agrupamentos:

 - Na promoção e desenvolvimento de ações formativas para os  
 adultos;
 - Da sua ação educativa para com os Jovens, promovendo e  
 apresentando oportunidades educativas;

É este o espirito dos Arautos da Alegria!

“Nós, cristãos, insistimos na proposta de reconhecer o outro, de curar as 
feridas, de construir pontes, de estreitar laços e de nos ajudarmos…” 
(EG67 Evangelii Gaudium)

2. Chefe de Núcleo

AcaNac 2007
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No ano de 2016, iremos viver o modelo de vida S. Francisco de Assis. 
Tal como as restantes estruturas regionais e nacionais, também muitos 
de vós o irão fazer. No núcleo realizaremos uma exposição e uma 
conferência sobre S. Francisco de Assis, onde abordaremos a sua vida e 
obra. Será uma oportunidade formativa para todos.

A vivência do modelo de vida proposto faz-se pela ação do jovem, na 
unidade, agrupamento ou comunidade. É fundamental que estas ações 
se tornem efetivas e não �quem apenas nos nossos planos. Por este 
motivo, lançaria o desa�o de apresentar S. Francisco de Assis aos vossos 
escuteiros, para que o possam acolher nas suas atividades, e no seu 
dia-a-dia. 

A ação dos círculos será mais orientada para as necessidades reais e 
concretas de cada agrupamento. Cada círculo tem as suas especi�ci-
dades e características, em função dos agrupamentos que o compõe. 
Após um diagnóstico com os coordenadores de ação local, iremos agora 
desenvolver um acompanhamento mais efetivo à ação dos agrupamen-
tos, ouvindo e marcando presença numa atitude construtiva e de cresci-
mento. A animação local é fundamental para que os nossos jovens 
sintam a fraternidade e a universalidade deste nosso movimento. 

Devem, por isso, existir ações pedagógicas e formativas nos respetivos 
círculos, com o natural acompanhamento do seu coordenador e da 
equipa de núcleo. 
Após um processo de estabelecer identidade, é urgente pensarmos na 
ação que desenvolvemos, e que aprendizagem potencia nos nossos 
escuteiros. 

Gostaríamos de destacar três grandes ações, apelando a uma forte 
participação dos nossos escuteiros. 

O Acareg 2016, que se vai realizar no núcleo de Vieira do Minho, 
oportunidade educativa de referência para todos os escuteiros. 
Desa�o-vos, a tudo fazerem para que as vossas unidades e o vosso 
agrupamento participem em grande número, onde possam conhecer, 
viver e aprender, através do jogo escutista. Porque acreditamos no valor 
desta atividade, a Junta de Núcleo, contemplou uma verba signi�cativa, 
procurando com este gesto estimular de forma efetiva à participação. 
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Teremos também, a realização da primeira atividade nacional para 
pioneiros que se realizará na semana da Páscoa, durante as férias 
escolares. Uma excelente oportunidade para que as nossa comunidades 
partilhem o Ser Pioneiro. Será uma oportunidade única, e na qual 
gostaria que o Núcleo de Guimarães estivesse muito bem representado, 
em qualidade e em quantidade. 

O CNE realizará um peregrinação nacional a Fátima no 1º �m de 
semana de outubro, data em que tradicionalmente realizamos a ARAE. 
A junta regional e os núcleos aceitaram este desa�o associando a ARAE 
a esta peregrinação. 

Continuaremos a estabelecer parcerias que permitam aos nossos jovens 
experienciar e viver oportunidades educativas, que os ajudem a crescer 
no progresso individual. Centramo-nos também, no papel do educador 
adulto aos quais queremos prestar todo o apoio na sua caminhada 
formativa, promovendo e dinamizando ações que melhor os preparem 
para a ação com as crianças e jovens. 

Desejo a todos, um bom ano escutista, com muita ação e aprendizagem. 
Gostaria que todos os adultos, sentissem que esta nossa identidade e 
valores, transformam a vida dos nossos jovens. 

…Queremos caminhar lado a lado… 
...Queremos partilhar oportunidades...

AcaNuc 2011 - Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Enriquecimento do projeto 
dos círculos, desenvolvendo 
uma ação pedagógica de 
animação local.  
 

 
Desenvolver um processo de 
avaliação e contextualização do 
regulamento dos círculos. 

Apresentação de proposta de 
alteração do regulamento dos 
círculos. 

4º trimestre de 
2015 

Aprovação da 
proposta Todos 

Fomentar a animação da ação 
nos círculos 

Reuniões com coordenadores 
círculos. 
 

Anual 8 reuniões Coordenadores 
ação local 

Apresentar projetos de 
valorização e crescimento 
que promovam os valores 
do escutismo em Guimarães 
e Vizela. 

Estabelecer protocolos de 
cooperação com diversas 
entidades, que promovam 
oportunidades educativas para 
os jovens. 

Apresentar propostas de 
parceria. 

Estar disponível para ser 
parceiro em ações promovidas 
por outras entidades. 

 
 
 

Anual 

 
 
 
     2 protocolos 

 
 
 

Escuteiros 

Contribuir na participação 
do Núcleo nos vários 
projetos escutistas e civis 
que se enquadrem com a 
nossa missão e valores 

Colaborar e promover o Acareg 
2016 

Disponibilizar recursos 
�nanceiros e logísticos de apoio 
aos participantes 

Anual 
 
    1000 escuteiros 
 

Todos 

Promover e apoiar os nossos 
jovens na participação em 
atividades nacionais e 
internacionais 

Disponibilizar recursos 
�nanceiros e logísticos de apoio 
aos participantes na Atividade 
Nacional de Pioneiros 

Disponibilidade para apoiar 
eventuais participantes em 
atividades internacionais  

Anual 

100 pioneiros na 
atividade nacional. 
 
 
- 
 

Todos 
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3. Assistente de Núcleo

No 2º ano do plano trienal desta equipa de Núcleo, na missão de 
assistente «acompanho» os escuteiros na ação educativa integral que o 
movimento escutista apresenta como pedagogia!

Na área espiritual: desa�o todos os adultos (dirigentes) a apropriarem-se 
das linhas orientadoras da ação da nossa arquidiocese de Braga, que 
orienta:
- Ano da Fé Anunciada (Ano Missionário): «Assim como Eu �z, fazei 
vós também». (Jo 13, 15) procurando evidenciar 5 etapas para passar de 
escuteiros a escuteiros-missionários, ou seja, fazer acontecer «discípu-
los-missionários»: Encontro (com Jesus Cristo)(1); Conversão(2); 
Discípulado(3); Comunhão(4); Missão(5). Neste aspeto, recordo a cada 
adulto que é chamado a propor o Evangelho (da Alegria) às crianças e 
aos jovens que são con�ados!
- Ano da Misericórdia. A 8 de dezembro 2015 queremos acompanhar a 
dinâmica do Papa Francisco que orienta a sua Igreja para celebração da 
«Misericórdia». Assim, desa�o os adultos a estar em diálogo com os 
assistentes de agrupamentos, e orientar os seus agrupamentos para a 
experiência do encontro com o Deus da Misericórdia. 

Noite vermelha, Guimarães 2014
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A assistência do Núcleo de Guimarães pretende acompanhar na ação 
todos os agrupamentos através das diversas equipas que compõe a 
equipa de Núcleo. Assim, o modelo de vida (São Francisco de Assis) 
chegará aos agrupamentos como propostas ao longo do ano escutista. 
Convido todos os Adultos a aprofundar:
- A vida e obra de São Francisco de Assis, propondo aos seus escuteiros 
o ideal do irmão São Francisco de Assis (Ideal da cavalaria; Ideal da 
reconstrução da Igreja; Ideal do serviços aos pobres e leprosos). 
- A Encíclica «Laudato Si´», do Papa Francisco, sobre o cuidado da casa 
comum. Como vida ao ar livre, é imperioso incutir aos escuteiros o 
cuidado integral da Natureza e meditar sobre o ato Criador. 

A Igreja olha para os jovens com esperança. 
Queremos lutar contra a “debandada da juventude” dos valores e 
pertença à Igreja Católica. A fome espiritual continua a existir no 
coração das nossas gerações jovens! Será que acreditamos verdadeira-
mente na proposta credível do CNE e do Evangelho da Alegria? Qual o 
nosso especí�co para motivar aos jovens? Então… não tenhamos medo 
da exigência pela qualidade e pela transformação de vidas! Hoje, são as 
crianças e os jovens que estão cheios de «feridas» da sociedade líquida. 
Vamos, por inspiração de São Francisco de Assis, ajudar a Igreja, as 
famílias e os jovens a viverem o projeto de felicidade pessoal e comu-
nitário!  

Arrisca-TE 2015 Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Participar no 
Enriquecimento dos 
conteúdos programáticos, 
tendo por base os modelos 
de vida e os valores 
propostos.  

Realização de ações anuais para 
os dirigentes, sobre os modelos 
de vida 

Conferência sobre S. Francisco. 

Palestra ou conferência! para 
conhecer as linhas principais da 
Encíclica «LAUDATO SI» 
Alcançar práticas positivas para a 
vida. 

Anual 

200 participantes 
 
 

100 participantes 

Dirigentes, 
escuteiros e 

comunidade. 

Acompanhar os diversos 
projetos pedagógicos, 
garantindo a sua �delidade à 
lei e aos princípios. 

Participar no enriquecimento do 
projeto cenáculo. 

Participar nas reuniões de 
coordenação 

Anual 
 

- Caminheiros 

Desenvolver com a secretaria 
pedagógica, uma proposta de 
vivência dos patronos das 
secções. 

Lançamento de quatro 
dinâmicas a desenvolver pelas 
secções nas reuniões de piedade. 

80% dos 
agrupamentos 

envolvidos 
Todos 

Participar e contribuir nos 
projetos pedagógicos 
dinamizados pelo núcleo.  

Organizar orações, conteúdos da 
mística e simbologia escutista  - Todos 

Apresentar contributos que 
ajudem os dirigentes na 
evangelização. 

Elaboração e programação de 
ações formativas para dirigentes 
e assistentes. 

Dinamizar momentos 
formativos enquadradas com as 
ações promovidas pela secretaria 
dos adultos. 

Anual 4 Ações Dirigentes 

Encontro com assistente de 
agrupamento. Fevereiro 2016 15 Assistentes Assistentes 

Garantir uma colaboração 
ativa e forte entre o CNE e 
os demais agentes da 
pastoral juvenil. 

Fomentar a participação ativa 
nas várias ações da pastoral 
juvenil. 

Participação nos encontros e 
atividades. 
 
Apresentar o plano da pastoral 
juvenil. 

Anual - 
Dirigentes 

Caminheiros 
Pioneiros 
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4. Secretaria para o Programa Educativo 

Tendo em conta o plano trienal apresentado pela Junta de Núcleo de 
Guimarães, a equipa pedagógica, promovendo os alicerces do movimen-
to, pretende fruir das sinergias que resultaram da proximidade com os 
agrupamentos no passado ano escutista. Após nos termos “Envolvido” 
com estes, sendo possível veri�car a aplicação real do método escutista, 
é plausível projetar um conjunto de ações, que reforcem e se possível 
melhorem a forma de atuar com as nossas Crianças e Jovens. 
Sendo assim, para o próximo ano escutista pretendemos “Acompanhar” 
e, tal como São Francisco de Assis, seremos missionários audazes. Pondo 
os pés ao caminho tenteremos conceder um conjunto de ferramentas 
que vai desde formação em bloco ou informal, partilha de recursos, 
troca de exemplos e de boas práticas, para assim, colmatar as necessi-
dades identi�cadas ao longo do nosso caminho. Assim e em parceria 
com a Equipa Regional, Nacional e Internacional queremos que os 
agrupamentos do Núcleo de Guimarães pratiquem de forma e�caz e 
e�ciente o Método Escutista. O fundador Baden Powell deixou-nos essa 
missão e as crianças e jovens que nos são con�adas irão construir um 
futuro com suportes mais consistentes.

AcaNuc 2011- Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Aproximação aos 
agrupamentos: Auscultar os 
agrupamentos na ação 
pedagógica e promover 
momentos de partilha de 
boas práticas. 

Analisar os resultados da 
avaliação do programa educativo 

Reuniões com os animadores de 
ação local e visita aos 
agrupamentos.  

Anual 
4 reuniões 

Visita a 30% dos 
agrupamentos; 

Chefes de 
Agrupamentos/ 

Chefes de 
Unidade 

Partilhar e promover as boas 
práticas dos agrupamentos 5 momentos para partilha;  Anual 30% dos 

agrupamentos; Todos 

Promover o método 
escutista como uma ação 
educativa essencial aos 
nossos jovens. 

Realizar um encontro de guias  Momento de Formação 
Encontro de Guias 

4º trimestre de 
2016 350 Guias Guias 

Valorização e celebração dos 
patronos 

Lançamento de quatro 
dinâmicas a desenvolver pelas 
secções nas reuniões de piedade 

Anual 
80% dos 

agrupamentos 
envolvidos 

Todos 

Promover uma maior 
capacitação dos jovens. 

Apoiar e incentivar o projeto 
cenáculo . 

Acompanhar, colaborar em tudo 
o que for necessário e envolver 
caminheiros de agrupamentos 
que não participam nesta 
atividade; 

Anual 20 clãs representados Caminheiros 

Promover e apoiar ações de 
voluntariado e de serviço à 
comunidade. 

Promover encontro com uma 
sessão de esclarecimentos e 
alguns testemunhos de quem já 
é voluntário.  

Anual 2 encontros; 
Pioneiros, 

Caminheiros e 
Dirigentes. 
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Apresentar o projeto 
plataforma Madre Teresa 
como projeto de inclusão e 
serviço 

Sensibilizar e esclarecer os 
Dirigentes e caminheiros 

Realizar uma ação de 
esclarecimento sobre o projeto 

Anual 

20 agrupamentos 
representados 

Dirigentes e 
caminheiros Promover uma ação de visita ao 

espaço onde se desenvolve o 
projeto 

Anual 

Promover as oportunidades 
educativas locais regionais 
nacionais e internacionais  

Aumentar a participação dos 
jovens em atividades  

Exposições constantes na Sede 
de Núcleo, com uma tenda de 
oportunidade; 
Divulgação nos conselhos de 
Núcleo e consultivos e ainda 
divulgação de Celnuc.  

Anual 

1000 escuteiros no 
ACAREG 

100 pioneiros na 
atividade nacional. 

Todos 
 

Pioneiros 

Dinamizar e promover a 
campanha do calendário Anual 15000 calendários Agrupamentos 

Dinamizar a peregrinação à 
Penha 

Anual 1000 escuteiros Agrupamentos 

Promover e dinamizar o 
protocolo Paço dos Duques 

Construção do calendário de 
ação no Palácio 

2º e 3º trimestre 
de 2016 

Ocupar todos os �ns 
de semanas planeados Pioneiros  

Criar folheto com 
oportunidades educativas 
decorrentes da venda de 
calendários
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O ano de 2015, foi o ano de nos envolvermos com os agrupamentos, de 
perceber quais as suas preocupações sobre o processo formativo e também 
saber quais as necessidades formativas que permitam desenvolver uma 
melhor ação dos seus dirigentes com as crianças e jovens. 
Para o ano de 2016, e com o modelo de vida S. Francisco, é hora de calçar 
as sandálias e pormo-nos ao caminho, para acompanharmos mais de perto 
os agrupamentos, ajudando-os a tentarem superar as suas preocupações ao 
nível da formação dos seus dirigentes. Tentaremos também ajudar os 
chefes de agrupamento para uma melhor gestão do efetivo de dirigentes e 
candidatos a dirigentes.

 “Uma di�culdade deixa de ser, logo que tu sorris para ela e a enfren-
tas”.

Será um ano desgastante, mas acreditamos que caminharemos lado a lado 
na procura de uma melhor ação juntos dos nossos escuteiros.

“Nós cristãos, insistimos na proposta de reconhecer o outro, de curar as feridas, 
de construir pontes, de estreitar laços e de nos ajudarmos...”

5. Secretaria para os Recursos de Adultos

AcaNuc 2011- Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Dinamizar e promover o 
crescimento da equipa de 
formadores do Núcleo. 

Promover a participação dos 
formadores nos diversos 
momentos formativos. 

Participação nos encontros 
regionais e nacionais de 
formação. 

Anual Equipa de 
formadores 

Formadores 

Apoiar e promover a 
implementação do sistema 
de formação dos adultos no 
Escutismo. 

Colaborar e enriquecer os 
encontros de tutores. 

Fazer parte das equipas de 
formação, que realizam os 
encontros de tutores

 

Anual 

Participar nos
encontros de tutores
sempre que formos
solicitados  

Tutores locais 

Promover espaços de 
formação formal e informal 
direcionado para as 
necessidades concretas dos 
adultos. 

Conhecer a �gura de S. 
Francisco de Assis. 

Realizar uma conferência sobre 
S. Francisco de Assis. Anual 200 Participantes 

Dirigentes, 
escuteiros e 
comunidade 

Realização de ações formativas 
para os dirigentes do Núcleo. 

Realizar ações formativas, 
sobre;  
Liderança; Planeamento; Ação 
Educativa; Recrutamento; 

Anual 4 Ações Dirigentes 

Acompanhamento 
formativo dos novos 
dirigentes. 

Desenvolver e melhorar o 
processo de investiduras dos 
novos dirigentes. 

Ações de preparação e formação 
com os C.A. sobre o processo 
de recrutamento e investidura 
dos novos dirigentes. 

Anual - 

Chefes de 
agrupamento, 

Assistentes, 
formandos e 

tutores. 

Procurar acompanhar e apoiar 
os formandos durante o 
processo formativo. 



6. Secretaria Administrativa
Decorridos alguns meses desde a tomada de posse desta nova equipa, a 
secretaria administrativa foi tomando consciência da sua ação, assim 
como identi�car as primeiras necessidades para poder avaliar a urgência 
na sua execução. 
Iniciamos alguns dos objetivos a que nos propusemos no plano trienal, 
designadamente no que concerne à aquisição de alguns equipamentos e 
meios informáticos, procurando ainda rentabilizar de uma melhor 
forma os equipamentos já existentes. 
Continuamos a procurar garantir que a comunicação entre os agrupa-
mentos seja clara e mais e�ciente, recorrendo a novas plataformas de 
comunicação. 
Queremos continuar apostar no atendimento pessoal, às 5.ªs feiras na 
sede de Núcleo, visando um contacto mais personalizado que permita 
uma colaboração e uma realação mais forte entre os dirigentes, 
contribuindo assim para uma aprendizagem dos diversos processos 
administrivativos.
Em 2016 a proposta da secretaria consistirá em dar continuidade aos 
processos já em curso e implementar os restantes.

15

AcaNuc 2011- Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

 

Comunicar de forma clara e 
próxima. 

Atualizar e melhorar o sítio do 
Núcleo na internet. 

Criar 1 equipa de informática, 
que atualize e renove a página 
na internet. 

Anual Ter as páginas da 
internet atualizadas 

Todos 

Apoiar na gestão e dinamização 
do sítio do PCEG na internet. 

 

Garantir maior e�ciência dos 
Serviços Administrativos. 

Dinamizar ações formativas 
para a operação Censos. Realizar 4 ações de formação. Anual 40 agrupamentos 

Dirigentes 
Candidatos a 

Dirigentes 
Caminheiros 

Apresentar o projeto Indaba, 
como meio estruturante da 
memória do Núcleo. 

Avaliar/implementar novas 
dinâmicas – perioricidade e 
tiragem. 
 

Apresentar um novo “rosto” do 
Indaba. 1º Trimestre 2016 - Todos 

Organização e criação do 
arquivo histórico do Núcleo, 
em papel e em digital. 

Organizar dossiers de todas as 
atividades realizadas e 
disponibilizar para consulta. Recolha da informação 

existente, no núcleo e nos 
arquivos pessoais dos dirigentes. 

Anual Atividades realizadas 
no triénio. Todos  

Criar plataformas digitais onde 
possamos consultar fotos e 
registos. 
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7. Secretaria para o Plano
O ano de 2015 foi o ano de nos envolvermos com os agrupamentos, de 
perceber quais as suas preocupações e necessidades.
A secretaria para o plano por forma a garantir uma melhor gestão na 
execução e entrega dos Planos/Orçamento, Relatório/Contas do nosso 
Núcleo, irá procurar garantir que os nossos agrupamentos trabalhem 
com um Plano e Orçamento que lhes permita fazer uma gestão do seu 
trabalho administrativo e �nanceiro.
O intuito da secretaria para o plano, será capacita-los para poderem 
executar o seu trabalho, envolvendo-os nesta ação e ao mesmo tempo 
consciencializa-los para a importância do mesmo.
Este trabalho, permitirá ao núcleo, redirecionar áreas formativas e 
pedagógicas que irão ao encontro das necessidades reais de cada Agrupa-
mento.
Entendemos porém, existirem di�culdades em alguns agrupamentos na 
execução do trabalho proposto. 
Ao trabalharmos em conjunto conhecemos mais de perto a realidade de 
cada agrupamento, avaliamos convosco, ação que desenvolvemos com 
as crianças e jovens.
Será um ano que acreditamos que caminharemos lado a lado. 

AcaNuc 2011- Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Melhoria dos planos dos 
agrupamentos na sua entrega 
e análise. 

Comunicar atividades inscritas 
nos planos dos agrupamentos. Realizar encontros formativos. Anual 4 Encontros Dirigentes 

Caminheiros 
Contribuir de forma 
construtiva na análise dos 
planos dos agrupamentos. 

Realizar encontros informais 
com os agrupamentos. Anual 12 Agrupamentos Agrupamentos 

Melhoria dos relatórios dos 
agrupamentos na sua entrega 
e análise. 

Contribuir de forma 
construtiva para a elaboração 
dos relatórios, tendo por base os 
planos. 

Realizar encontros informais 
com os agrupamentos. Anual 12 Agrupamentos Agrupamentos 

Plani�cação e elaboração de 
candidaturas de apoio à ação. 

Promover os fundos do CNE 
para apoio aos agrupamentos. 

Promover sessões de 
esclarecimento. Anual 4 Sessões Agrupamentos 

Candidatar a ação do núcleo 
aos diversos apoios municipais. 

Apresentar o nosso plano de 
ação anual aos  municípios. Anual - Todos 
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8. Chefe de Núcleo Adjunto
8.1- Penha Centro Escutista de Guimarães

Desde o dia 7 de agosto de 2015 que o Penha Centro Escutista de 
Guimarães se tornou o primeiro “Centro Escutista de Excelência”, 
galardão atribuído pala secretaria nacional do ambiente. É de facto um 
motivo de orgulho para todos os que desde primeira hora trabalham 
neste centro. Sabe sempre bem ser reconhecidos, mas não podemos 
viver de títulos, e o ano que se avizinha é de trabalho, é pois tempo de 
de�nir prioridades, apontar metas e lançar desa�os.

Para o ano de 2016 a agenda do PCEG já nos dá indicadores positivos 
de um bom ano de acampamentos, acantonamentos e encontros famili-
ares. Mas também é verdade que os nossos agrupamentos continuam 
distantes da prática do acampamento no PCEG. Pretendemos trabalhar 
a�ncadamente com as patrulhas, unidades e agrupamentos do nosso 
núcleo de forma a privilegiar o acampamento como prática habitual do 
Escuteiro. Iremos apresentar neste mesmo conselho uma proposta de 
forma a baixar os custos de utilização de acesso ao nosso (vosso) centro 
escutista.
Nos primeiros meses do ano 2016, pretendemos concluir a obra de 
restauro da casa do lavrador onde iremos instalar o C.E.I.A. - Centro 
Educativo Interpretação Ambiental, esta obra está a ser �nanciada pelo 
orçamento participativo de 2013 da Câmara Municipal de Guimarães.

É também tempo de dar passo �rmes na construção de um centro com 
ofertas pedagógicas, e onde as boas práticas ambientais estão sempre 
presentes. Queremos um centro “ecológico” onde se privilegia o meio 
ambiente. É pois tempo de caminhar, dar passos �rmes na construção 
de uma oferta para a prática escutista de “excelência”.

AcaNuc 2011- Guimarães
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Apresentar o PCEG como 
espaço ambiental de 
excelência. 

 
Iniciar o projeto de candidatura 
ao SCENES 

Criar equipa projeto
Conclusão da obra 
casa do lavrador

 Anual - Todos 

Desenvolver estratégias que 
apresentem o PCEG como 
local privilegiado para 
agrupamentos de vida ao ar 
livre e de formação 
ambiental. 

Criação de uma bolsa de 
oportunidades educativas a 
desenvolver no PCEG. 

Construção e desenvolvimento 
de projetos educativos. Anual 4 Projetos Todos 

Desenvolver estratégias que 
aumentem o número de 
acampamentos dos escuteiros 
do Núcleo. 

 
Apresentar proposta de 
alteração de preçário. 
 
Promoção do PCEG como 
centro de excelência para 
acampar 

4º trimestre de 
2015 

Aprovação da 
proposta Todos 

Continuar a desenvolver o 
projeto Dar as Mãos, Ser Parte 

Apresentar proposta de 
reformulação do projeto. 

4º trimestre de 
2015 

Aprovação da 
proposta Todos 

Desenvolver projetos e 
ações que apresentem o 
PCEG como centro 
privilegiado para uma 
consciencialização 
ambiental e paisagística. 

Implementação do projeto 
pedagógico C.E.I.A. 

Apresentar Projetos 
pedagógicos, na área do 
Ambiental   

Anual 4 Projetos Todos 

Incluir o PCEG na candidatura 
de Guimarães – Capital Verde 
Europeia 

Desenvolver boas práticas 
ambientais. 
Reuniões com o executivo da 
Capital Europeia Verde. 

Anual - Todos 

Estabelecer parcerias com 
entidades públicas e privadas. 

 
Empresas de desportos de 
aventura. 
Irmandade da Penha. 

 

Anual 2 Parcerias Todos 
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8.2- DMF - Depósito de Material e Fardamento

A nossa prioridade para 2016 assenta em três grandes áreas: na primeira 
queremos dar continuidade à aquisição de novos produtos, dotando a 
nossa loja de uma variedade de artigos que sejam capazes de satisfazer 
cada escuteiro que nos visita; Na segunda, queremos a�rmar o serviço 
prestado ao nosso balcão, dando continuidade ao trabalho iniciado em 
2015 com um pro�ssional a tempo inteiro, sempre disponível, no 
atendimento quer a clientes (escuteiros) quer a fornecedores. Sendo o 
nosso DMF um dos maiores do País, o nosso terceiro objetivo é assumir 
essa responsabilidade, fazendo sentir ao DMF central as opiniões/solici-
tações dos nossos escuteiros e agrupamentos, dando sugestões para 
melhoria da qualidade dos nossos produtos, e, caso surjam, informar de 
empresas que nos possam fornecer com melhor relação qualidade/preço.

Em ano de ACAREG, é provável que as vendas do DMF tenham um 
aumento signi�cativo, mas temos que ser criativos, para que 2016 seja 
de facto um bom ano.   

1ª equipa STAFF permanente, PCEG



22

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Melhoria na gestão e 
organização do DMF, 
tornando-o mais próximo 
dos escuteiros e dirigentes 

 
Desenvolver o projeto de 
cedência de material via 
eletrónica. 

 
Campanhas de promoção de 
produtos. 
 
Apresentação dos artigos através 
das redes sociais 
 

Anual - Todos 

 
Melhorar a gestão informática, 
no âmbito da gestão de stocks. 

Atualização dos stocks mensais.  Anual Ter stocks mensais 
atualizados. Todos 

Estabelecer parcerias de modo 
otimizar os custos do material. 

Reuniões com fornecedores 

 

Contactar novos parceiros 

 

Anual - Todos 
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8.3- Gestão Financeira

A secretaria �nanceira trata, na sua essência, do equilíbrio �nanceiro da 
Junta Núcleo de Guimarães. Para o ano 2016 pretendemos ir ao encon-
tros dos agrupamentos (secretários �nanceiros), para em conjunto 
debater e trocar experiências de forma a podermos garantir uma melhor 
utilização dos dinheiros. É também essencial promover junto dos 
agrupamentos os fundos Escutistas e outros, que estão ao dispor.

Encontro Chefes de Unidade PCB
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Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo Índice de Avaliação Destinatários 

Desenvolver uma estratégia 
de acompanhamento 
�nanceiro à ação das 
secretarias. 

Apoiar na gestão �nanceira da 
venda de calendários. 

Sensibilizar para o 
cumprimento dos prazos de 
pagamento dos calendários 
 
Fazer o controlo de venda dos 
calendários aos agrupamentos. 

3º e 4º trimestre 
de 2016 -  

Dirigentes 

Colaborar nas candidaturas de 
apoio �nanceiro a fundos 
escutistas e estatais 

Fazer a gestão �nanceira dos 
fundos 

Anual - Dirigentes 

Promover uma 
consciencialização da boa gestão 
�nanceira nos agrupamentos 

Participar e promover ações 
formativas aos agrupamentos 

1º e 2º trimestre 
de 2016 

2 Encontros Dirigentes 

Garantir e consolidar a 
gestão �nanceira e 
patrimonial, otimizando 
custos e potencializando o 
�nanciamento. 

Desenvolver ações de melhoria 
na apresentação das contas do 
núcleo 

Participar em ações formativas 
de consolidação de contas 
promovidas pelo CNE 

Anual -  Junta de Núcleo 
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As metas que nos propomos atingir são exigentes, pois sabemos que o 
caminho que estamos a trilhar não será fácil, mas temos a convicção, 
que com este espirito de Arauto, num espirito de comunhão e partilha, 
de disponibilidade e de serviço, alcançaremos os nossos objetivos. 
Queremos que os nossos dirigentes se sintam realizados com o resultado 
do seu empenho, dedicação e serviço, olhando para cada jovem como 
uma oportunidade de deixar o mundo um pouco melhor. 
Desejamos que todos nos Acompanhem, pois queremos 
ACOMPANHAR, mesmo aqueles que discordam de nós, e apresentam 
outros caminhos, queremos estar ao vosso lado, para que, na diversidade 
através da ação,  sejamos verdadeiramente agentes evangelizadores.
SOMOS...integração – Temos de ter a missão, de cativar os que ainda 
não estão inteiramente em sintonia de valores ou ideais, para lhes 
propor um caminho bastante melhor do que todos os outros:

O caminho da fé, traduzida em caridade. Apesar deste objetivo ser 
exigente e rigoroso, está ao nosso alcance, bastando para isso defender e 
aceitar a verdade.
Por isso, saber integrar sem perder a linha orientadora revela-se um 
importante e exigente desa�o.

"A duração média da vida de escuteiro é comparativamente curta, e é bom 
que cada geração de escuteiros possa assistir a, pelo menos, um grande encon-
tro escutista, uma vez que isto possibilita ao rapaz tomar consciência de que 
é membro de uma vastíssima fraternidade, ao mesmo tempo que lhe permite 
travar conhecimento pessoal com irmãos escutas de outros distritos e de 
outros países." 

Baden-Powell, Auxiliar do Chefe Escuta

9. Conclusão

Arrisca-TE 2015 Guimarães



26

1 - Calendário de Atividades
Janeiro   

25  Conversão de S. Paulo – Patrono Caminheiros 
   

Fevereiro   
22  Dia do Fundador – Baden Powell 

   
Março   

12 a 13 [Nu] Cenáculo de Núcleo – 14º Ciclo 
19 a 23 [N] GO3 (Atividade Nacional para Pioneiros) 

27  Páscoa 
   

Abril   
9 [R] Festivais Regionais (Núcleo de Famalicão) 

23  S. Jorge – Patrono Mundial do Escutismo 
   

Maio   
18 [Nu] Aniversário do CNE em Guimarães – Dia do Núcleo: 92º aniversário 

21 e 22 [A] Agrupamento 1092 In�as – 40º aniversário 
27 [N] Aniversário do CNE - 99º Aniversário 
29  Corpo de Deus 

   
Junho   

5  Dia do Ambiente 
10 a 12 [A] Agrupamento 200 Polvoreira – 75º aniversário 

24  24 de Junho  –  Celebrações dia 1 de Portugal  
29  S. Pedro – Patrono Pioneiros 

[A] - Agrupamento [Nu] - Núcleo [R] - Região [N] - Nacional [I] - Internacional

Julho   
2 e 3 [A] Agrupamento 279 S. Miguel de Vizela – 50º aniversário 

 
8 e 9 [A] Agrupamento 366 Brito – 80º aniversário  

 
25  S. Tiago – Patrono dos Exploradores 

   
Agosto   

1 a 7 [R] AcaReg – Vieira do Minho 
7 [N] Procissão de S. Gualter  

3 a 14 [I] Roverway - França 
   

Setembro   
11 [Nu] Penha + Abertura Ano Escutista Núcleo 

   
Outubro   

1 e 2 [R] ARAE – Fátima 
4 [Nu] S. Francisco de Assis – Patrono dos Lobitos 

15 a 16 [I] JOTA/JOTI 
22 e 23 [Nu] Encontro de Guias de Núcleo 

   
Novembro   

6  S. Nuno de Santa Maria – Patrono do CNE 
26 [Nu] Tenda oportunidades educativas 
30  Celebração 20 Arautos 

   
Dezembro   

 17 
 

Apoio à ceia de natal dos reformados 
25 

 
Natal 
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2. Orçamento 2016
Rubrica Junta de Núcleo DMF Orçamento consolidado 

Débito Crédito Débito Crédito Débito Crédito 

Mercadorias 0 € 0 € 85 000,00 € 115 000,00 € 85 000,00 € 115 000,00 € 

 

Custo das Mercadorias Vendidas   85 000,00 €  85 000,00 €  Venda de Mercadorias    115 000,00 €  115 000,00 € 
 

Fornecimento Serviços Externos /Secretarias 62 930,00 € 43 700,00 € 9 120,00 € 11 250,00 € 72 050,00 € 54 950,00 € 
Sede  do Núcleo 6 150,00 €  2 220,00 €  6 150,00 € 2 220,00 € 

 

Eletricidade   700,00 €  700,00 €  Água   220,00 €  220,00 €  Comunicação 500,00 €  600,00 €  1 100,00 €  Ferramentas e Utensílios   500,00 €  500,00 €  Jornal INDABA 4 000,00 €    4 000,00 €  Material de Escritório 200,00 €  100,00 €  300,00 €  Condomínio + Seguro do condomínio 650,00 €    650,00 €  Seguro 200,00 €    200,00 €  
Material Informático 500,00 €    500,00 €  Material de limpeza e Higiene 100,00 €  100,00 €  200,00 €  

Che�a de Núcleo  3 000,00 €   6 900,00 € 11 250,00 € 9 900,00 € 11 250,00 € 

 

 

 

Atividades Conselho Regional/Nacional 1 000,00 €    1 000,00 €  
Representações 1 000,00 €    1 000,00 €  
Apoio ações pedagógicas nos Círculos 1 000,00 €    1 000,00 €  
Atividades Calendários   6 900,00 € 11 250,00 € 6 900,00 € 11 250,00 € 
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Rubrica Junta de Núcleo D.M.F Orçamento consolidado 

Débito Crédito Débito Crédito Débito Crédito 

Secretaria Pedagógica 6 400,00 € 4 100,00 €   6 400,00 € 4 100,00 € 

  Dia de Núcleo 200,00 €    200,00 €  
  Encontro de Guias 2 000,00 € 1 200,00 €   2 000,00 € 1 200,00 € 
  Cenáculo 1 500,00 € 1 400,00 €   1 500,00 € 1 400,00 € 
  Celebração dos Patronos 100,00 €    100,00 €  
  Peregrinação á Penha 100,00 €    100,00 €  
  Tenda de Oportunidades 200,00 €    200,00 €  
  Plataforma Madre Teresa 1 500,00 € 1 500,00 €   1 500,00 € 1 500,00 € 
  Atividade Nacional para Pioneiros 500,00 €    500,00 €    Representações 300,00 €    300,00 €   

Secretaria Administrativa/Comunicação e Imagem 21 800,00 € 15 000,00 €   21 800,00 € 15 000,00 € 

  
Atividades - Transportes (ARAE e 
Outros) 16 000,00 € 15 000,00 €   16 000,00 € 15 000,00 € 

  Aquisição Material 500,00 €    500,00 €    AcaReg, apoio aos agrupamentos 5 000,00 €    5 000,00 €  
  Representações 300,00 €    300,00 €  

 

Secretaria do Plano 1 880,00 € 500,00 €   1 880,00 € 500,00 € 

  Conselhos de Núcleo 800,00 €    800,00 €    Ações Formativas 80,00 €    80,00 €  
  Apoio ao serviço de fanfarras 800,00 € 500,00 €   800,00 € 500,00 € 
  Representações 200,00 €    200,00 €  
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Rubrica Junta de Núcleo D.M.F Orçamento consolidado 

Débito Crédito Débito Crédito Débito Crédito 

Secretaria Recursos Adultos 1 200,00 €    1 200,00 €  

  
Encontros de formação Nacionais e 
Regionais 200,00 €    200,00 €  

  Participação em encontros de tutores 100,00 €    100,00 €    Ações de formação nos Agrupamentos 200,00 € 
   

200,00 € 
   Processo de investiduras 100,00 € 

   
100,00 € 

   Conferencia S. Francisco Assis 500,00 €    500,00 €  
  Representações 100,00 €    100,00 €  

 
Assistência 200,00 €    200,00 €  
  Ação formativa com assistentes 200,00 €    200,00 €  

 
Penha Centro Escutista de Guimarães 22 300,00 € 24 100,00 € 

  
22 300,00 € 24 100,00 € 

  Seguro 600,00 €    600,00 €  
  Eletricidade, água, Gás 3 600,00 € 600,00 €   3 600,00 € 600,00 € 
  Manutenção 5 500,00 €    5 500,00 €  
  Apoio sta� permanente 1 000,00 € 

   
1 000,00 € 

   custos com pessoal (Miguel Martins) 2 750,00 €    2 750,00 €  
  Custos com pessoal (D. Emília Fraga) 350,00 €    350,00 €  
  Investimento 4 000,00 €    4 000,00 €  
  Cedência aos agrupamentos/grupos  16 500,00 €    16 500,00 € 
  Loja escutista 3 000,00 € 4 000,00 €   3 000,00 € 4 000,00 € 
  Bar escutista 1 500,00 € 3 000,00 €   1 500,00 € 3 000,00 € 
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Rubrica Junta de Núcleo D.M.F Orçamento consolidado 

Débito Crédito Débito Crédito Débito Crédito 

Outros  0,00 €    0,00 €  
Custos com pessoal 0,00 €  11 914,00 €  11 914,00 €  
 Remuneração (Benardino Miranda)   11 914,00 €  11 914,00 €  
Custos e Perdas Financeiras 70,00 €  3 150,00 €  3 220,00 €  
 Despesas Bancárias 70,00 €  700,00 €  770,00 €  
 Descontos Cheques-Vale   200,00 €  200,00 €  
 Descontos/Calendários   2 250,00 €  2 250,00 €  
Custos e Perdas Extraordinarios 4 191,88 €    4 191,88 €  
 Depreciação PCEG (5/50):2015 4 191,88 €    4 191,88 €  
 Donativos  0 €     
Proveitos Suplementares  1 750,00 €    1 750,00 € 
 Censos/Derrama  1 750,00 €    1 750,00 € 
Subsidios   5 000,00 €    5 000,00 € 
 IPDJ - PAJ   5 000,00 €    5 000,00 € 
Proveitos e Ganhos Financeiros  600,00 €    600,00 € 
 Juros Obtidos  600,00 €    600,00 € 
Proveitos e Ganhos Extraordinários  0,00 €    0,00 € 

Sub-total  67 191,88 € 51 050,00 € 109 184,00 € 126 250,00 € 166 375,88 € 177 300,00 € 

Resultado Liquido -16 141,88 € 17 066,00 € 924,12 € 
Total  51 050,00 € 51 050,00 € 126 250,00 € 126 250,00 € 177 300,00 € 177 300,00 € 



1 - Temática Anual
2 - Chefe Núcleo
3 - Assistente de Núcleo
4 - Secretaria para o Programa Educativo
5 - Secretaria para os Recursos de Adultos
6 - Secretaria Administrativa
7 - Secretaria para o Plano
8 - Chefe de Núcleo Adjunto
 8.1 - PCEG
 8.2 - DMF
 8.3 - Gestão Financeira
9 - Conclusão

Anexos

1 - Calendário de Atividades
2 - Orçamento

1
3
7
10
13
15
17
19
19
21
23
25

26
27

Índice




